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Ata da 11ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa da 18ª Legislatura da Câmara Municipal de 
João Pessoa. Sessão realizada de forma híbrida, no Plenário da CMJP, aos 23 dias do mês de 
março do ano de 2023. 
 
Composição da mesa na abertura dos trabalhos 
 
Presidente 
Vereador Carlos Henrique da Costa Santos – Carlão Pelo Bem (PATRIOTA) 
 
Primeiro-Secretário 
Vereador Marcílio Pedro Siqueira Ferreira – Marcílio do HBE (PATRIOTA) 
 
Lista de vereadores presentes em plenário 
Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (AVANTE)  
Vereador João Bosco dos Santos Filho – Bosquinho (PV) 
Vereador Odon Bezerra Cavalcanti Sobrinho (CIDADANIA) 
Vereador Antônio Luiz de Lima Filho – Toinho Pé de Aço (PMB)  
Vereador Bruno Farias de Paiva (CIDADANIA)  
Vereador Carlos Gustavo Gomes de Oliveira – Guga (PROS)  
Vereadora Eliza Virgínia de Souza Fernandes (PP) 
Vereador Emannuel Bezerra dos Santos (PV)  
Vereadora Fabíola Levi Meira – Fabíola Rezende (PSB) 
Vereador Fernando Paulo Carrilho Milanez Neto (PV)  
Vereador Junio Leandro Azevedo de Macedo – Junio Leandro Agente de Saúde (PDT) 
Vereador Luís Flávio Medeiros Paiva – Dr. Luís Flávio (PSDB)  
Vereador Marcos Alexandre de Oliveira Lima Sobreira – Coronel Sobreira (MDB) 
Vereador Marcos Bandeira Pequeno (PMB)  
Vereador Marcos Henriques e Silva (PT)  
Vereador Paulo Tarcísio Pessoa Jardim (PATRIOTA) 
Vereador Ronivon Ramalho Diniz – Mangueira (PP)  
Vereador Thiago Nóbrega de Lucena (PRTB) 
 
Lista de vereadores presentes de forma virtual 
Vereador Damásio Franca Segundo Neto (PP) 
Vereador Francisco Henrique da Silva – Chico do Sindicato (AVANTE)  
Vereador Ives Rocha Leitão – Mikika Leitão (MDB)  
 
Ausentes com justificativa: Vereadores Durval Ferreira da Silva Filho (PL), Gabriel Carvalho 
Câmara – Professor Gabriel (AVANTE), José Luiz Pereira Gonçalves – Bispo José Luiz 
(REPUBLICANOS) e Marmuthe de Souza Cavalcanti (REPUBLICANOS). 
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ABERTURA 
 
Às 10h03, o Sr. Presidente, vereador Carlão, disse: “Sob a proteção de Deus, em nome do povo 
pessoense, declaro abertos os trabalhos desta sessão ordinária e convido o vereador Coronel Sobreira 
para ler o texto bíblico”. 
 
 
1 PEQUENO EXPEDIENTE  
 
O Sr. Presidente colocou em votação a ata da 10ª Sessão Ordinária, solicitada a dispensa de sua leitura, 
tendo em vista estar disponível no SAPL. Havendo consenso do Plenário, a ata foi considerada lida e 
aprovada. Em seguida, o Sr. Primeiro-Secretário procedeu à leitura dos documentos do expediente em 
mesa*. 
 
Memorando S/Nº/2023 – Autoria: GVPG 
Assunto: Justifica ausência do vereador Professor Gabriel nesta sessão. 
 
Memorando nº 06/2023 – Autoria: GVJL 
Assunto: Justifica ausência do vereador Bispo José Luiz nesta sessão. 
 
Memorando nº 149/2023 – Autoria: GVMC 
Assunto: Justifica ausência do vereador Marmuthe Cavalcanti nesta sessão. 
 
Memorando nº 15/2023 – Autoria: GVDF 
Assunto: Justifica ausência do vereador Durval Ferreira nesta sessão. 
 
1.1 Discussão e votação de requerimentos, ofícios e indicações (**) 
 
Aprovados os requerimentos, os ofícios e as indicações que constam na pauta do Setor do Expediente 
(SAPL). Conforme artigo 89, § 2º do Regimento Interno, foram retirados da pauta de votação os 
requerimentos, ofícios e indicações dos vereadores ausentes na sessão. 
 
1.1.1 Discussão das indicações em destaque: 
  
Não houve. 
 
1.1.2 Discussão dos requerimentos em destaque: 
 
Não houve. 
 
1.2 Comentários 
 
O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Subo a nossa tribuna hoje para fazer um alerta. Todos nós vimos 
pelas redes sociais e sentimos também nestes últimos dois dias as chuvas torrenciais que caíram na 
cidade e eu acompanhei pelas redes sociais muita gente reclamando, olha, minha rua está alagada, aqui 
na Vasco da Gama mesmo um verdadeiro terror porque as águas pluviais, galerias pluviais estariam 
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completamente entupidas e a reclamação corria para a Prefeitura. Eu peço a técnica que exiba o vídeo 
em que eu estive ontem na secretaria de Infraestrutura conversando com o secretário Rubens e ele me 
mostrava algumas coisas que eu fiquei estarrecido, por exemplo, esse vídeo que está sendo exibido aí, 
ele foi feito na Avenida Vasco da Gama, pasmem, vejam que uma loja fez um serviço de gesso e o 
resto do gesso foi todo jogado na galeria. Veja, a ação de um prejudicou a todos e a reclamação vai 
para quem, para a Prefeitura Municipal. A culpa é da prefeita, a culpa é do gestor. É preciso que a 
população também alerte e denuncie quem comete esse tipo de abuso. O secretário me disse que 
encontraram pranchas de surf dentro da galeria e aí redundou exatamente no prejuízo para toda a 
população. Então é preciso alertar que se tenha educação. Se alguém detectar esse tipo de problema 
denunciar imediatamente para que um caos não aconteça, como aconteceu agora. Eu pedi as fotos, 
vejam, as ruas completamente alagadas, a água da chuva não descia e o que era que causava tudo isso, 
não era papel, não era folha, era exatamente lixo colocado pela própria população. Isso é fruto de uma 
pessoa que redunda no prejuízo de todos. Então fica meu alerta de pedir a população para que denuncie 
esse tipo de coisa à Prefeitura. Veja o que estava dentro da galeria, uma pedra e essa pedra ela não 
rolou, alguém colocou e isso causou um transtorno à população, isso é educação e eu peço, 
logicamente, a todos que denunciem para que a secretaria tome providências. Obrigado”. 
 
O Sr. vereador Coronel Sobreira disse: “Ontem, eu vendo o jornal local, vi algo que eu julgo muito 
importante. No dia 11 de fevereiro, agora, um mês e quinze dias, nós fizemos um vídeo sugerindo à 
Prefeitura Municipal de João Pessoa que ali, logo depois da subida da ladeira do Cabo Branco, que é 
um local que está sendo trabalhado, está ficando bonito, está sendo pavimentado, estruturado, 
extremamente importante, e daquele local, você que é de João Pessoa, ali nós temos a visão mais 
bonita da cidade, você vê toda a orla de João Pessoa, talvez seja uma das visões mais bonitas de nossa 
cidade, e ali eu sugeri que fizesse um mirante. Um mirante simples, prático, que qualquer pessoa que 
poderia ir lá fazer um vídeo, como hoje já fazem. Muitos turistas que vêm aqui a nossa cidade vão para 
lá, mesmo sem a estrutura devida, mas já fazem esse tipo de vídeo. Então, ontem eu vi uma matéria na 
televisão e eu quero aqui reconhecer e parabenizar, a matéria mostra que o Governo do Estado está 
fazendo uma reforma no Estação Ciência, naquele equipamento tão importante para nossa cidade. E 
ainda mais, por isso que me chamou atenção, lá eu não sabia, eu sou morador da cidade, mas não sabia 
que lá tem um mirante, nesse Estação Ciência, e também está sendo restaurado para que as pessoas 
possam visitar e dali ter essa visão da nossa cidade. Paralelamente ao Estação Ciência, tem a Estação 
das Artes, que o prefeito Cícero também está fazendo uma reforma nesse espaço. Então, ali, como é 
bem conhecida a nossa cidade como o Ponto Mais Oriental das Américas, são equipamentos que nem o 
Estado nem a Prefeitura podem deixar de fazer a manutenção devida para que permanentemente ali 
possa ser ponto de visitação da nossa cidade. Então, eu quero parabenizar não só o Governo, no que se 
refere a essa reforma, essa restauração, mas também à Prefeitura, por estar também fazendo a reforma 
do Estação das Artes”. 
 
O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Eu queria a atenção do nosso líder, vereador Bruno 
Farias. Acerca de 10 dias atrás eu trouxe para cá uma solicitação de requerimento à secretaria de 
Planejamento, endereçada ao secretário José William Montenegro – que eu tenho respeito, carinho e 
admiração – que trata sobre uma obra na subida da Rui Carneiro que tem proibição legal, até porque lá 
é uma área de preservação ambiental permanente, que já passou por essa Casa – inclusive, o vereador 
Bruno Farias fazia parte da Comissão de Constituição e Justiça, ao nosso lado – que mudava o 
zoneamento para a construção da Escola Batista. E era uma área maior, através de uma emenda do 
vereador, atualmente presidente dessa Casa, foi retirado e suprimido a área a mais e foi legalizada a 
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área da Escola Batista. Está uma obra acelerada. Depois da nossa fala aqui, aí é que a obra acelerou, 
inclusive, prejudicando ainda mais o trânsito da Rui Carneiro. Por não ter recebido ainda uma resposta 
da secretaria de Planejamento, segunda-feira estarei indo ao Ministério Público Estadual, Ministério 
Público Federal, Tribunal de Contas do Estado e os meios de Controle Ambiental, para que a gente não 
permita. Nós não podemos ter dois pesos e duas medidas. Eu não posso ter uma postura na periferia da 
cidade e ter outra postura na orla marítima da cidade. Tenho convicção que aquele zoneamento não 
permite construção naquela área. Nós votamos nesta Casa. Nós tratamos da matéria nesta Casa. Eu 
ainda aguardarei a resposta da secretaria de Planejamento para que a gente possa tomar consciência. 
Então iremos aguardar resposta. Em não recebendo a resposta, estaremos na segunda-feira tomando as 
medidas legais para que a gente não passe por omisso em algo que essa Casa tem conhecimento, e 
conhecimento pormenor do assunto aqui tratado”. 
 
A Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Bom dia a todos os vereadores. Estou aqui, primeiramente, para 
abrir um parêntese. Expressar meu profundo sentimento de solidariedade ao ex-ministro Moro e a sua 
família, bem como a todas aquelas autoridades que estavam na relação do PCC para serem mortas. E 
fico muito triste porque o Presidente da República esteve aqui e ontem não abriu a sua boca. Talvez, 
com muito receio de alguém perguntar sobre a declaração que ele disse, que queria que Moro se ‘f....’, 
para assim ele ficar em paz e ficar tranquilo. Interessante, que nas eleições nós vimos que o PCC atuou 
muito, inclusive, todas as comunidades foram praticamente forçadas a votar no Presidente que está aí. 
E será que esse discurso de Lula não vai ser considerado como incitação ao crime, como discurso de 
ódio? Eu não entendo, infelizmente, a mídia está caladinha e todas as pessoas não estão achando isso 
nada demais, mas o Presidente fez certo, ficou caladinho, boca de siri, para não ter que responder 
perguntas inconvenientes. Ponto, passando para o meu segundo tema, quero aqui apenas lamentar. O 
CNDCA está realizando a Conferência da Criança e do Adolescente. E eu quero dar um aviso à direita; 
nós perdemos espaço e a esquerda está muito certa, porque ela está ocupando lugares certos, lugares 
que podem, sim, podem não, mas estão fazendo doutrinação ideológica. Recebi relatos da abertura da 
conferência e ontem, infelizmente, teve uma palestrante que usou da presença cativa dos alunos para 
fazer apenas doutrinação ideológica. Usou o seu tempo da palestra magna da Conferência Municipal 
da Criança e do Adolescente para fazer doutrinação ideológica em mais de 40 adolescentes que 
estavam ali, vindas com o dinheiro público e eu vou falar melhor no Grande Expediente. Foram lá, 
deixaram de assistir as suas aulas, e eu não estou falando dos adultos que estavam ali porque queriam, 
porque se inscreveram, apesar, apesar das denúncias que nós temos da abertura da conferência, quando 
do edital que abriu às 18 horas, fechou às 18:05 horas para inscrição de todo mundo, não dando espaço 
para quem realmente queria se inscrever. Isso tem que ser mudado. Mas, ontem, eu quero lamentar o 
discurso da palestrante quando usou da presença cativa dos alunos que estavam ali para fazer 
proselitismo ideológico do PT”.  
 
O Sr. vereador Bruno Farias disse: “O maior propósito da política é fazer o bem, é ajudar, é servir e 
hoje eu tive um momento de muita alegria, pois fui convidado pelos diretores do Instituto Cândida 
Vargas, Doutor Quintino, Dr. Marcelo, Dr. Raoni Ataíde, para receber, ao lado deles, equipamentos que 
foram adquiridos frutos de nossa emenda cidadã. Destinamos, no final de 2021, para ser cumprido no 
exercício financeiro de 2022, R$ 150 mil reais para aquela maternidade que é referência na cidade, no 
Estado, no Nordeste e no país. Hoje, eu tive a alegria de receber cinco focos cirúrgicos que foram 
adquiridos com os recursos provenientes de nossa emenda cidadã, aquela que foi encaminhada no final 
do exercício financeiro de 2021, para ser cumprida em 2022. Para além desses focos cirúrgicos, 
também foram adquiridos ares-condicionados que vão climatizar vários ambientes daquela 
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maternidade. Registre-se que a Maternidade Cândida Vargas foi a primeira maternidade pública 100% 
climatizada ainda nas primeiras passagens de Cícero Lucena pela Prefeitura entre 1996 e 2004. De lá 
para cá, quase nada foi investido naquela maternidade. Os ares-condicionados, na sua grande maioria, 
ainda eram daquela época e o Prefeito vem fazendo a reestruturação, a requalificação desse processo 
de climatização através dessas emendas impositivas que nós, parlamentares, apresentamos àquela 
instituição. Para além disso, fui entregar a emenda impositiva já do exercício financeiro de 2023, que 
apresentei quando do debate da LOA no final de 2022. Desta vez, R$ 100 mil reais para o ICV e tenho 
certeza de que esses recursos, assim como aqueles que nós apresentamos no final de 2021, serão 
empregados pela melhoria e pela qualificação dos serviços prestados à população. Afinal de contas, 
essa é uma maternidade que cuida da mulher e que cuida dos novos pessoenses, aqueles que haverão 
de edificar no futuro uma cidade mais justa, mais igual, mais humana e mais solidária. Muito 
obrigado”. 
 
O Sr. vereador Marcílio do HBE disse: “Bom dia, colegas vereadores e senhor presidente. Passando 
para agradecer ao prefeito Cícero Lucena por atender um requerimento nosso, uma solicitação nossa, e 
fazer com que o Bairro dos Estados e o Pedro Gondim sejam 100% calçados. Hoje o Prefeito deu uma 
ordem de serviço para que em breve seja calçado, com alegria imensa, até porque o Bairro dos Estados 
ao longo dos seus 50 anos tem a necessidade de calçamento e foi hoje contemplado com essa ordem de 
serviço. Gostaria também de aproveitar esse momento para parabenizar os atletas paraibanos que estão 
disputando o quarto Campeonato Brasileiro Escola de Atletismo, em Brasília, e a Paraíba conquista 
duas medalhas de ouro, medalhas de prata e de bronze. Isso é um trabalho que vem sendo realizado em 
parceria com a Federação Paraibana do Desporto Escolar, juntamente com a Secretaria de Esporte e 
Juventude e Lazer do Estado, através do secretário Zezinho e do secretário executivo Harlen Vilarim, 
esse que já participou e ainda participa muito do sistema CBDE (Confederação Brasileira do Desporto 
Escolar) dando todo o suporte aos atletas em várias competições nacionais e mundiais. É muita alegria 
para o esporte paraibano, até porque este ano o governador João Azevêdo autorizou o pagamento das 
bolsas atletas e isso daqui também já é resultado de um grande trabalho executado pelo Governo do 
Estado, nas suas unidades de esporte da Vila Olímpica aqui em João Pessoa. Portanto, parabenizar todo 
o trabalho do professor Ricardo Ambrósio que neste momento acompanha todos os atletas nessa 
viagem e parabéns ao presidente da Federação Paraibana de Desporto Escolar, Diego Ferreira. 
Parabéns a todos”.  
 
Os vereadores Bruno Farias, Odon Bezerra e Mangueira parabenizaram o vereador Thiago Lucena por 
seu natalício. 
 
O Sr. vereador Ronivon Ramalho Diniz – Mangueira disse: “Obrigado, Presidente Odon Bezerra, todos 
os vereadores presentes, especialmente o vereador Thiago Lucena que está aniversariando hoje, meu 
amigo particular, pessoa da melhor índole. Parabéns, vereador. Abraçar à imprensa, a população de 
João Pessoa e falar que estou aqui hoje para anunciar principalmente para os agricultores da nossa 
cidade e do nosso Estado, que nós estamos apresentando um projeto, vereador Guga, que é muito 
ligado às causas dos animais, vereadora Fabíola, e todos os vereadores aqui presentes, todos nós, aqui 
todo mundo gosta de animal, com certeza, eu crio, professor Gabriel também cria, e todos nós 
gostamos de animais, vereador Toinho Pé de Aço. Estou comunicando à população principalmente 
aqueles que criam cavalos, que têm a necessidade da circulação de cavalos das BRs da Paraíba e de 
João Pessoa, que nós estamos criando um projeto, apresentando, sobre a doença chamada lambarão, é 
uma doença que acomete os animais da raça equino, também os cães, os gatos, e até mesmo o homem 
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pode ser acometido por essa doença. E a autoridade sanitária está exigindo atestado para que eles 
possam trafegar, não vou falar no corpo do projeto porque eu só vou falar na apresentação, daqui para 
terça-feira dependendo do andar na carruagem, aqui na votação do projeto, nas comissões e na 
Câmara, mas deixar aqui que foi um pedido dos criadores de cavalo da região de João Pessoa e de toda 
Paraíba, um projeto importante, já tem em vários estados da Federação, e João Pessoa vai ser através 
do vereador Mangueira. Na manhã de hoje, também quero chamar atenção da SEINFRA junto da 
Prefeitura de João Pessoa e do prefeito Cícero Lucena sobre o recapeamento asfáltico, da Rua Bom 
Jesus, no bairro do Rangel, imagine, senhores, vereador Bosquinho, é a maior rua de extensão do 
bairro do Cristo e Rangel, que vai conseguir desafogar o trânsito, ligando Jaguaribe à BR-230, através 
das margens do Rio Paraíba até a BR-230, e não só isso, aumentar a valorização nos bens materiais 
daquela rua e a locomoção de bicicletas, motos e carros. Espero que realmente o secretário da 
SEINFRA junto com a Prefeitura de João Pessoa façam rapidamente o recapeamento daquela rua, que 
é muito importante tanto para o bairro do Cristo, tanto para toda João Pessoa. Até o último dia do meu 
mandato, eu vou continuar cobrando, que já está nas minhas emendas impositivas, a pavimentação da 
Rua Rangel Travassos, é a metade da rua, mas é uma rua de suma importância para a sobrevivência 
dos comerciantes do bairro do Rangel porque lá nós temos vários supermercados, várias padarias, 
vários comércios pequenos e a população está chegando aqui e as chuvas e as lagoas lá se formam”.  
 
O Sr. vereador Guga disse: “Quero aqui dar um voto de aplauso à professora Heloísa Lucas e 
professora Ana Paula que vêm desempenhando um trabalho sensacional na nossa cidade e a gente é 
muito orgulhoso desse trabalho, e a gente está dando esse voto com todo carinho porque são 
merecedoras desse voto de aplauso aqui na nossa Câmara. Abraço”.  
 
O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Primeiro, também queria concordar com a tese de que 
política se discute na política, não adianta querer criar nem tirar a vida de ninguém, e eu também me 
solidarizo com aqueles políticos que estavam sendo visados pelo PCC. Que bom que nós temos uma 
Polícia Federal que funciona, que bom. Será que se fosse o Presidente antigo eles tinham pego aquelas 
pessoas que ameaçaram? Que bom que nós temos uma Polícia Federal que opera, porque se fala que 
Lula, fora do microfone, falou uma palavra de baixo calão quando se encontrou com alguns 
operadores. Agora está todo mundo achando que aquela palavra é cabeluda, porque quando o 
inominável falava, era bonito, era som, era música nos ouvidos das pessoas aquelas palavras, que eu 
fiz até uma compilação para botar aqui, mas eu não vou querer que a Técnica bote porque eu vou 
chocar as pessoas, são muitas palavras que não devem ser ditas. E agora não, agora, porque Lula falou, 
é uma palavra feia, é uma palavra horrível. De um cara que é um juiz desonesto, um cara que, se 
qualquer pessoa que sofresse a perseguição que aquele juiz fez, não pensaria diferente e simplesmente 
queriam que a justiça fosse feita. Em outras palavras, fora dos microfones, falou-se outra palavra, mas, 
no geral, é querer que a justiça seja feita, é querer que esse juiz, que é hoje senador, ele pague pelo 
crime que ele cometeu. Ele quebrou a indústria brasileira, aquele juiz é o verdadeiro juiz corrupto, 
segundo a imprensa, porque a corrupção se dá de várias formas, inclusive prender uma pessoa sem ter 
provas, ‘mas eu tenho convicção’, ‘não, mas essa prova não vale’, ‘traga que eu condeno’. Então, era 
isso que tinha sobre esse ponto. Sobre outro ponto, é parabenizar a professora Cristina Chaves na 
abertura do 12º Encontro da Criança e do Adolescente, quando ela fez um resgate histórico falando, 
inclusive, da perda de direitos que nós tivemos, e agora estamos recuperando os direitos da criança e 
do adolescente. Parabéns à professora Cristina Chaves, que deu um show ontem mostrando um resgate 
histórico das políticas da criança e do adolescente”. 
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O Sr. vereador João Bosco - Bosquinho disse: “Também deixar o nosso abraço ao vereador Thiago 
Lucena. Nunca é demais lembrar que a minha primeira chegada à Câmara Municipal de João Pessoa, 
foi de uma licença tirada pelo vereador Potengi Lucena, seu pai, e também a nossa amizade vai mais 
além. Apresentei projeto nessa Casa que virou lei, denominando o antigo Fantástico Clube de Tenente 
Lucena, o avô de Thiago Lucena, pai de Potengi Lucena, o nosso eterno vereador nesta Casa. Queria, 
mais uma vez, fazer um registro e agradecimento ao senhor Ricardo Veloso, superintendente da 
autarquia Empresa Municipal de Limpeza Urbana, Emlur que, prontamente atendendo a requerimentos 
de nossa autoria, tem feito a zeladoria dos mais diversos bairros da nossa cidade. A população, às 
vezes, imagina que o nosso papel e o nosso trabalho ficam apenas restritos a sessão legislativa, quando 
o nosso expediente se encerra bem mais tarde. Ao sair daqui nós já temos outro compromisso, e são 
inúmeras as atribuições e nas mais diversas secretarias, fazendo essas solicitações nos mais diversos 
bairros da nossa cidade. Nós temos acompanhado a Prefeitura Municipal nas ações de pavimentação. 
O vereador Marcílio já foi bastante feliz em comentar, no dia de hoje, que o Prefeito chega a 100% de 
pavimentação no Bairro dos Estados. E é importante que venha realmente sendo feito isso, no tocante a 
zerar esses bairros que faltam poucas coisas. O bairro de Jaguaribe tem algumas avenidas que foram 
feitas e deixados 50, 25 metros. A gente sabe que a construção civil para fazer valer a venda junto às 
instituições financeiras como Caixa Econômica e Banco do Brasil, precisa estar pavimentado. E aí a 
construtora ia e fazia apenas a parte da frente daquele edifício e ali fazia a comercialização com a 
Caixa Econômica, e o restante dessa rua ficava prejudicado. Justifico também um evento do nosso 
partido, o Partido Verde, e a ausência do vereador Emano Santos e do vereador Milanez, que irão 
conosco participar desse evento. Muito obrigado”. 
 
O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “A minha fala não podia ser diferente. Ontem, o homem que já 
subiu à Presidência com dúvidas reais de sua eleição, porque foi colocado lá por Supremos, vem até a 
Paraíba e, ao invés de anunciar a triplicação da BR-230, da transposição do sertão, ao invés de falar do 
nosso porto, que precisava de mais calado, de mais profundidade, o ‘cabra’ sai de Brasília para cá e 
não fala com ninguém. Teve aqui dois candidatos a governadores que o apoiaram, não teve sequer a 
delicadeza de atender algum dos pedidos, nada. Silêncio sepulcral de um sepulcro. O presidente, ex-
presidiário aí, chega, não fala com ninguém da segunda maior cidade da Paraíba, não agradece os 
votos que teve, se é que teve tantos votos assim. É de fazer pena! Mas eu parei para pensar um 
pouquinho. É claro que essa pessoa, que esse Presidente só podia ficar calado, porque ele não tem nada 
a falar, porque nada fez, muito pelo contrário, ele desfez. A transposição do São Francisco, estão 
dizendo que o ‘cabra’ tapou para não chegar água lá, e trouxe de novo a indústria do carro pipa. Um 
cara, depois que chegou, o crime organizado pensa que é dono do Brasil e a insegurança está na 
sociedade. Tudo isso porque existe um diálogo livre entre esses que querem o tráfico de drogas e 
aqueles que querem a liberação das drogas. E quem quer isso? O PT, a esquerda e essa política 
medíocre, quando vê na liberação das drogas a solução para impedir o avanço das drogas. É triste a 
gente ver um Presidente que sai de lá e fica calado. Nada foi dito e nada tinha a falar, porque ele nada 
fez, ele só desfez o que foi bom. As apreensões de tráfico de drogas, as maiores apreensões de tráfico 
de drogas aconteciam antes, foram feitas no governo anterior e o cara está deixando liberar. O nosso 
estado do Rio Grande do Norte, aqui, nosso vizinho, sofrendo com a insegurança, com os criminosos 
que estão tomando conta pela fraqueza de um Presidente e a fraqueza de uma governadora. Não se 
pode ser fraco no Estado. Agora, o que avança é o crime e o crime está lá em cima e o crime está em 
Brasília porque aquele que era criminoso foi tirado da cadeia para presidir o Brasil. E os criminosos 
estão em polvorosa e achando tudo muito bom. Está difícil viver. Obrigado”. 
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1.3 Demais Matérias Legislativas Encaminhadas (**) 
 
Em pauta do SAPL. 
 
1.4 Demais comunicações 
 
O Sr. Presidente, vereador Carlão, fez registro do falecimento do Sr. Walter Morais Martins, pai de um 
servidor da CMJP. 
 
2 ORDEM DO DIA (***) 
 
Não houve. 
 
 
3 GRANDE EXPEDIENTE (*****) 
 
1º Orador (a) 
O orador, Sr. vereador Odon Bezerra, disse: “Volto à tribuna desta Casa para fazer um registro. 
Terça-feira passada, quem esteve aqui fazendo uma prestação de contas foi o secretário de saúde junto 
com toda sua equipe e apresentou números bem consideráveis de avanços na questão da saúde. 
Hospital de Trauma, onde eu fiz questão de vir aqui à tribuna e mostrar o tratamento humano, e hoje, 
por coincidência, recebi um vídeo do diretor do hospital onde uma paciente voltou ao hospital, tinha 
recebido alta sábado passado, e fazia questão de dormir no hospital dizendo que tinha sido muito bem 
tratada e que o hospital estava de parabéns. Essa é uma satisfação e, para nós que fazemos a base de 
sustentação do Prefeito, que lutamos por uma saúde melhor, é a prova cabal de que a coisa está 
andando porque quando o Prefeito assumiu era caos. Vossa excelência oposição nesta Casa e quantas 
vezes utilizou esta tribuna para fazer a reclamação. Postos de saúde entregues às baratas na acepção da 
palavra. Mas a minha presença hoje é para primeiro fazer um convite. No próximo dia 31 o nosso 
hospital Santa Isabel, vai estar fazendo uma confraternização dos pacientes que foram cirurgiados com 
bariátrica. Será na praia de Tambaú e eu dou um testemunho desta satisfação. Há um programa até, 
quilos mortais, passado na TV fechada, e que mostra a dificuldade de pessoas que infelizmente têm 
uma obesidade mórbida e o sofrimento destas pessoas, e o hospital Santa Isabel numa inovação vem 
fazendo isso com uma verdadeira maestria. A primeira cirurgia bariátrica foi feita aqui no hospital 
Santa Isabel e eu lembro quando meu irmão Hervázio era secretário de Saúde, até o nome da pessoa eu 
ainda lembro, o gordo de Sapé, como ele era chamado, e foi um sucesso, e hoje volta a retomar. Mas 
eu queria compartilhar com as pessoas que estão em casa o quê o hospital vem fazendo pela sociedade 
de João Pessoa e eu tenho aqui alguns números que são extremamente interessantes. Agora, sábado, 
vai haver a prevenção a câncer de intestino, dias 25 e 26, sábado e domingo, e serão realizadas 200 
colonoscopias de pacientes regulados. Avanço. Será também dedicado ao mês de combate à prevenção 
da obesidade. Haverá uma ampliação do SPA bariátrico super-obesos, de um para dois leitos. 10 
cirurgias bariátricas já estão programadas. E mais, vejam que dados. Cirurgias realizadas pelo hospital, 
são 3500, e aí, consultas especializadas: 37.700, exames de imagens: 14.800, hemodinâmica, um outro 
avanço, procedimentos cardíacos realizados: 279. Então, nós temos que também relatar o que se faz 
pela saúde do povo de João Pessoa e o hospital Santa Isabel, que é uma referência, e, volto a dizer, não 
apenas para o Município de João Pessoa, mas para todo Estado da Paraíba. Se você chegar hoje no 
hospital e fizer uma pesquisa rápida das pessoas que estão sendo ali atendidas, logicamente, você vai 
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ver mais de 10 ou 20 pessoas que vêm dos mais distantes municípios e que são recepcionadas.  E vou 
repetir, João Pessoa é a capital de todos os paraibanos e deve, logicamente, preservar a vida do 
cidadão, e aí vem se fazendo neste sentido neste hospital que é referência. Problemas podem existir, 
mas a equipe busca solucionar todos. Os números são indiscutíveis. Eles são absolutos e, logicamente, 
temos que trazer essas informações para que a própria população da Paraíba tome conhecimento do 
que está sendo feito na cidade de João Pessoa”. 
Em aparte, o Sr. vereador Bruno Farias disse: “Vereador Odon, parabenizá-lo pela fala aqui e fazer 
um voto de desagravo ao hospital Santa Isabel na pessoa da nossa diretora, a doutora Adriana Lobão, 
porque na última terça-feira foi ventilada a falsa imagem de que o hospital Santa Isabel estava 
descuidado. O hospital Santa Isabel é exemplo de limpeza, de higiene, de eficiência, de doação, de 
entrega, e de dedicação dos profissionais que lá atuam e, sobretudo, de qualidade dos serviços 
prestados à população. Vossa excelência fez uma radiografia de corpo inteiro do hospital Santa Isabel 
que ao longo destes meses fez cirurgias vasculares zerando a fila de nossa cidade que ao longo destes 
meses presta exames de colonoscopia com equipamentos ultra modernos, que abre o serviço de 
hemodinâmica inexistente na rede pública municipal e que era uma demanda desde o tempo de 
Luciano Agra e que o governo passado fez ouvidos de mercador, que realizou somente em 2022 vinte e 
duas cirurgias bariátricas, que lançou o programa João Pessoa sem sondas, fazendo prostatectomia em 
homens que tinham há sete anos sondas que dificultavam a sua qualidade de vida, um hospital que 
lançou um programa tudo rosa e sempre azul demonstrando o cuidado com a saúde da mulher e com a 
saúde do homem, um hospital que é referência em cirurgias eletivas na cidade e no Estado. Portanto, 
eu quero me congratular com a justiça que vossa excelência faz com seu pronunciamento, novamente 
manifestando o meu desagravo ao hospital Santa Isabel e a doutora Adriana Lobão. Muito obrigado”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Odon Bezerra, disse: “Logicamente, na qualidade de 
representante do povo de João Pessoa toda e qualquer denúncia que seja feita por qualquer colega nós 
temos que apurar e nós fizemos isso. A partir do momento que chega denúncia passei a ter a 
preocupação em fazer a visita in loco e buscar informações dentro do hospital”. 
Aparteando, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Somente aqui enfatizar, ratificar o serviço da 
bariátrica, que eu sempre tenho estado lá, inclusive, fiz uma entrevista com um dos que estavam no 
SPA bariátrico, gente, o SPA bariátrico só existe em João Pessoa, é um serviço pioneiro, piloto, que 
está acontecendo aqui no Município de João Pessoa onde é aquela pessoa que tem mais de 200 quilos e 
não consegue perder nenhum quilo, nenhuma grama, vai me passar mais ou menos um mês na 
enfermaria sendo tratado com cuidados físicos, fisioterapêuticos, e perde peso. Essa pessoa se operou 
na segunda-feira, já saiu da UTI e lá ela conseguiu perder mais de 15 quilos, diminuindo dos seus 215 
kg para 191 kg e foi o que possibilitou ele fazer a cirurgia. Então, parabéns à Prefeitura Municipal de 
João Pessoa e para nossa querida Adriana que está cuidando dos nossos pré-bariátricos e bariátricos 
muito bem”. 
Ao apartear, o Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Menos, vereador Bruno, acho que, eu não 
quero aqui dizer que o Santa Isabel não tem tratamentos que são bons para a população, mas eu trouxe 
aqui uma denúncia de um popular. Será que os representantes da Prefeitura não podem ter a humildade 
de dizer o seguinte, olha, nós erramos, mas vamos melhorar. Porque você deixar uma pessoa 24h00 em 
jejum e quando chegar lá não ter uma enfermaria para a pessoa ficar. A pessoa denunciar banheiros 
sujos, falta de empatia, pessoa denunciar a falta de informação sobre a devida cirurgia, dizer que foi 
tratado de maneira desumana, aí eu trago a denúncia aqui e quero dizer que de um dirigente partidário, 
de uma pessoa que apoia, faz parte do governo e fez essa denúncia, aí eu trago para cá e ao invés de 
dizer, olha, realmente houve uma falha aí a gente vai procurar melhorar, ou diz que é politicagem ou 
diz que é tudo mentira porque o hospital Santa Isabel é melhor do que o Hospital Albert Einstein. Acho 
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que não se constrói assim. Quando trago uma coisa para cá é porque houve uma denúncia, eu mostrei o 
vídeo, se quiser eu dou telefone da pessoa e essa pessoa é uma pessoa bem informada, imagine as 
pessoas que não têm um poder de articulação, são ali submetidos a esse mesmo tratamento que essa 
pessoa vive. Trago isso aqui de maneira construtiva, para que fique bem claro, para que a gente 
também, oposição, não pode ter uma denúncia aqui que logo em seguida simplesmente tudo que se 
fala. Então, fica aqui a minha denúncia de maneira muito cooperativa no sentido de que esses 
problemas sejam dirimidos". 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Odon Bezerra, disse: “Agradeço pelos apartes, 
realmente, João Pessoa é referência na questão da bariátrica, foi precursora também no Estado da 
Paraíba e agora dar um verdadeiro show e eu tenho visto pelas redes sociais e acompanhado algumas 
pessoas que passaram por esse tipo de procedimento. O ânimo das pessoas é outro, completamente 
diferente. A qualidade de vida também, agora, vereador Marcos traz novamente a questão, lógico, pode 
acontecer, isso é natural. Quantas e quantas vezes eu como advogado estava numa sala esperando o 
juiz e ele não pode atender, foi o que aconteceu e eu procurei informação, me informar com a doutora 
Adriana Lobão o que aconteceu e foi uma decisão do médico, não da instituição Santa Isabel porque a 
cirurgia era precedida pelo médico. Então fique esclarecido, porque a pessoa, logicamente, indignou-
se, mas não foi uma decisão da diretoria, decisão sempre é tratar a tudo e a todos com igualdade, eu 
dou testemunho desta Casa e em qualquer canto porque sempre vou ao Santa Isabel e procuro 
conversar com as pessoas que ali se encontram. Então fica esse registro e, logicamente, temos que 
louvar e aplaudir o trabalho da Dra. Adriana Lobão. Muito obrigado”. 
 
2º Orador (a) 
O orador, Sr. vereador Coronel Sobreira, disse: “Obrigado, Presidente, cumprimentar a todos, mais 
uma vez. Nesse grande expediente, serão dois assuntos que nós iremos aqui tentar abordar. Eu queria 
trazer o primeiro assunto, que se refere a rumores de que a gerência ou a administração do Hospital 
Edson Ramalho sairá das mãos da Polícia Militar. Isso é uma preocupação, é bem verdade que hoje o 
policial militar, o bombeiro, aqueles que compõem o sistema de segurança pública do nosso Estado, 
ainda há muitas reclamações destes profissionais. Por quê? Porque ainda se sentem, muitas vezes, mal 
atendidos naquela unidade hospitalar. E é bem verdade que o Hospital Edson Ramalho é um hospital 
de portas abertas, é um hospital que atende a todos, até porque também é conveniado do SUS e a 
dinâmica daqueles hospitais que recebem verba do SUS têm que ser um hospital de portas abertas, e 
não pode dar exclusividade somente aos policiais. Nós até aí entendemos. No entanto, ainda há muitas 
reclamações por parte desses profissionais. Quando nós saímos daqui da Paraíba e vamos ali ao Rio 
Grande do Norte, ou ao Estado de Pernambuco, nós iremos encontrar hospitais da Polícia Militar 
gerenciados e dando atenção exclusiva a esses profissionais e a seus familiares. E aqui na nossa 
Paraíba nós não temos isso. É importante ainda destacar que, no ano de 1991, quando o então 
Governador em exercício Cícero Lucena, nosso atual Prefeito, ele passou a administração do Hospital 
Edson Ramalho para a gerência da Polícia Militar, ele passou para a responsabilidade da Polícia 
Militar. E um dado interessante, por que é que ele fez isso? Porque naquele ano o sistema de saúde 
estava em greve e quando disse: olhe, passa para a Polícia Militar que de repente a Polícia vai resolver 
essa questão emergencial. E a Polícia assumiu essa gerência e, graças a Deus, daquele ano, de 1991, 
até o atual, 2023, 31 anos, a Polícia vem gerenciando aquele hospital. E, graças a Deus, nós não temos 
notícias de malversação da verba. Nós não vemos o Hospital Edson Ramalho envolvido em escândalos 
como temos de um passado bem recente aqui no nosso Estado, como todos sabem. Então, essa 
administração é extremamente exitosa. Hoje, à frente desse hospital está o coronel Paulo Almeida 
Martins, o nosso querido Coronel Almeida, ele vem fazendo uma gestão extremamente exitosa. 
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Estivemos recentemente no hospital, não falamos com ele, é bem verdade, falamos com funcionários, 
com oficiais médicos, e eles demonstram essa preocupação. O que será feito com esses médicos, com 
as praças que atuam ali diuturnamente? Para onde eles irão? Como será isso? Não está havendo uma 
discussão em torno deste fato, em torno deste tema de transferência, de mudança de gestão. Então, é 
preciso que as coisas aconteçam de forma transparente, que se crie uma comissão, se discuta com as 
entidades representativas da Polícia, com o comando da corporação, com o atual diretor do Edson 
Ramalho. Quais são os prós, quais são os contras que isso vai acarretar? Ah, quer tirar o Edson 
Ramalho da gestão da Polícia? Tudo bem, que se tire. Agora, crie um novo ambiente, um novo espaço, 
com toda uma estrutura para exclusivamente dar atenção aos nossos militares estaduais, aos nossos 
homens e mulheres que compõem a segurança pública deste Estado, que têm como missão precípua 
proteção: proteger, servir e guardar o cidadão. Então, é uma profissão de risco, nós não temos 
condições de ter um policial alvejado e um policial desse ficar procurando um centro hospitalar para 
ser atendido, um policial que foi acometido de uma doença grave e ficar procurando um hospital para 
ser atendido, nós não temos essa condição. Nós temos, sim, que atender esses profissionais da melhor 
forma possível porque são merecedores, porque é uma profissão, já disse aqui outras vezes, mal 
reconhecida, não valorizada pelos seus governantes e, ainda mais, perseguida pelos bandidos. Então, 
essa mudança de gestão está trazendo burburinhos, reclamações, insatisfações por parte da categoria 
que compõe a Polícia Militar do Estado da Paraíba. É importante observar os 53 anos de gestão do 
hospital da Polícia, dos 53 anos, 31 foram geridos ou estão sendo geridos pela Polícia Militar da 
Paraíba. Para os policiais e bombeiros militares, o Hospital General Edson Ramalho, pertencente, esse 
pertencente entre aspas, à Polícia Militar, deveria atender com exclusividade os integrantes da 
corporação e seus dependentes, mas infelizmente os princípios que norteiam o Sistema Único de Saúde 
vedam o atendimento diferenciado nas unidades de saúde que recebem seus recursos. Então, isso é 
uma reclamação dos policiais, passei 30 anos e 3 meses nessa instituição e era algo que nós ouvíamos 
com muita frequência, essa insatisfação. Muitas vezes o policial chega no hospital, não é pela má 
vontade, muitas vezes, dos servidores ou da direção, é pela falta de condição daquele espaço em dar a 
atenção que o policial é merecedor. Então, eu quero fazer essa observação, esse registro da necessidade 
de que haja, de fato, um esclarecimento, algo muito transparente, claro, para que diga: a Polícia vai 
deixar de gerir o Edson Ramalho, mas, em contrapartida, os policiais, os bombeiros, os profissionais 
da segurança pública terão esse outro espaço e serão atendidos com exclusividade. Esse, de fato, é o 
nosso pleito, é o nosso pedido ao Governador, que é o governante, é o comandante maior das forças de 
segurança do nosso Estado, para que ele possa, de fato, abraçar e fazer algo com muita transparência, 
para que atenda aos anseios dos nossos homens e mulheres que fazem a segurança pública do nosso 
Estado. E é uma pergunta bem simples, e é uma preocupação dos nossos médicos, nós temos um 
quadro de oficial médico que vai de tenente a coronel, e esses profissionais estão insatisfeitos, eles 
estão preocupados: aonde eles irão atuar? Nessa policlínica? Os rumores são que vai ser criada uma 
policlínica. E vai abarcar todos eles? Eles terão condições para atender os policiais, fazer cirurgia, 
fazer procedimentos que requerem um hospital, uma estrutura maior? Então, isso há uma insatisfação 
no seio da corporação, sobretudo na categoria dos médicos da nossa corporação. Então, é essa 
necessidade urgente de o governo do Estado chamar o feito à ordem e sentar com quem deve sentar, 
esclarecer e pontuar para que não haja insatisfação de nenhuma parte. Muito obrigado, Deus abençoe”. 
 
3º Orador (a) 
O orador, Sr. vereador Marcos Henriques, disse: “Eu tenho um tema hoje ambiental, mas, antes 
desse tema, queria fazer algumas considerações ao ex-presidiário. O ex-presidiário injustiçado. Um ex-
presidiário que acaba de salvar a vida do seu algoz quando, de maneira impessoal, coloca a Polícia 
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Federal para tomar conta da sua vida. E a Polícia Federal desbaratou uma organização do PCC, que 
queria matar algumas pessoas. O ex-presidiário que foi julgado de maneira parcial, por um juiz 
obstinado pela corrupção. O juiz que quebrou a indústria naval, quebrou a indústria petroquímica. O 
juiz totalmente parcial, que ficou provada a sua parcialidade. Então esse ex-presidiário se torna o ex-
presidiário injustiçado. É melhor ser um ex-presidiário injustiçado do que um foragido da justiça. Esse 
foragido sumiu e está aparecendo a podridão, que era a gestão do foragido. O foragido vendeu os 
nossos poços de petróleo por 20 bilhões e, logo em seguida, o foragido recebeu joias no valor de 17 
milhões. Um foragido que, durante esse tempo, conseguiu 57 imóveis pagando em dinheiro vivo. De 
onde vem esse dinheiro? Um foragido que destruiu tudo, até a casa presidencial. As carpas foram 
mortas porque a primeira-dama queria tirar moedinha. Falaram tanto do filho do Lula, dos filhos do 
presidente e estão aí, afogados em corrupção. Que coisa lamentável. Um presidente que, durante os 
seus pronunciamentos, de 10 palavras, 9 são palavras de baixo calão. E não vi nenhum bolsonarista 
aqui vir criticar. Aí quando pega o atual presidente dizendo uma palavra dessa, fora da entrevista, 
dizendo que realmente ele queria - e o que ele queria é o que eu também quero, é que o juiz Sérgio 
Moro pague pela sua corrupção, pague pelos erros que cometeu. Que o juiz Sérgio Moro pague pela 
sua parcialidade. Logo em seguida ele foi ministro. Ele condenou uma pessoa para que ele não 
concorresse a uma eleição, que o presidiário injustiçado seria o atual Presidente da República. E, logo 
em seguida, ele foi nomeado ministro e abandonou a vida judicial para ser político, como ele sempre 
foi, usando a justiça para se promover politicamente. Que coisa feia, Juiz Sérgio Moro. Felizmente a 
Polícia Federal salvou sua vida. Felizmente o Presidente Lula que você tanto fez, salvou sua vida. 
Felizmente a Polícia Federal é impessoal, no governo Lula. Que coisa boa”. Em seguida pediu que a 
Técnica colocasse duas fotos e um vídeo. Disse: “Eu queria que Bruno tivesse aqui. Esse local é ali no 
final da Praça do Caju. É um local de preservação ambiental em que aquelas obras, aquelas 
construções que estão sendo feitas, estão jogando todos os entulhos naquela localidade. Eu queria que 
a SEMAM pudesse tomar uma posição quanto a isso. Ali é no final da Rua Paulo Roberto de Souza 
Acioly, Bessa. É o final da rua da Praça do Caju. Uma área de preservação ambiental sendo usada para 
que as pessoas joguem entulhos. A preservação ambiental na nossa cidade deve ser prioridade. Deve 
ser aplicada na construção civil, na SEINFRA, nos hospitais, nas escolas. Inclusive, tive aqui uma lei 
rejeitada no governo passado, mas vou reapresentar, para que as escolas possam dar educação 
ambiental. Porque nossa cidade já foi a segunda cidade mais verde do mundo. Nós temos belíssimas 
praias. Agora, para que a gente continue não degradando tanto, nós precisamos saber o que é o meio 
ambiente, para que a gente possa tratar o meio ambiente. Então fica aqui esse registro da rua Paulo 
Roberto de Souza Acioly, no Bessa. No Mangue onde fica a divisa entre João Pessoa e Cabedelo. E eu 
vou protocolar junto a SEMAM, pedir que possa tomar uma atitude quanto a isso, possa identificar 
quais são as empresas que estão jogando esses entulhos que, logicamente, isso não é uma prática 
contumaz. Tem muita empresa da construção civil que trata de maneira adequada os seus entulhos. 
Agora o que não se pode é permitir que, enquanto uns fazem a coisa correta, outros deterioram o meio 
ambiente. Então fica aqui também a minha solidariedade àquele pessoal que mora naquela região. Eu 
constatei e vou lá fazer uma nova visita, e espero que eu vá com os técnicos da SEMAN, para que 
aquele entulho seja retirado, seja reflorestado.  O grande problema que a gente tem, na Barreira do 
Cabo Branco, por exemplo, muita gente pensa que é o avanço do mar. Mas não é. É o reflorestamento, 
a partir do momento que a vegetação está enraizada. E ali na BR 230, do mesmo jeito: é a falta de uma 
política de reflorestamento que tem causado muitos danos à população de João Pessoa. E esse caso 
aqui do Bessa é um caso que se o poder público não olhar, isso vai piorar. E nós queremos que isso 
seja corrigido em tempo hábil. É por isso que eu recebi essas denúncias dos moradores e cobro uma 
pronta atenção por parte da SEMAN”. 
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Em aparte e na presidência, o Sr. vereador Odon Bezerra parabenizou o orador pela denúncia 
trazida e disse: “É idêntica a minha, dentro do contexto de uma só pessoa ou uma empresa causando 
mal. Essa semana nós tivemos a questão do Dia Mundial da Água, foi ontem, salvo engano. E o ano 
passado eu fiz um levantamento aqui nos rios de João Pessoa, que estão morrendo. Então é pertinente a 
preocupação de Vossa Excelência. Hoje nós temos uma facilidade: é o aparelho celular. Todo mundo 
tem um celular com uma câmera. Então filma, traz para nós aqui na Câmara, leva para SEMAN, para 
que seja identificado e punido com o rigor da lei, essas empresas que cometem esse crime ambiental”. 
Aparteando, a Sr.ª vereadora Fabíola Rezende disse: “Chamam Lula, o atual Presidente, de detento, 
mas, daqui a pouco, a gente vai estar chamando Bolsonaro. O que eu acho incrível é usar a tribuna para 
falar do atual Presidente e se esquecem do que o anterior fez, e que muitos que fizeram parte de seu 
governo, hoje são contra ele”. Em seguida, replicou nota do twitter do ex-ministro do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, Abraham Weintraub: ‘É pique, é pique, é pique... É hora, é hora.... Rá, tim, bum! 
Papuda, Papuda! Tá rico, tá milionário rindo de nós. Será que mandará um pedacinho de bolo para 
os presos? Será que ele ganhou um relógio de diamantes de algum amiguinho?’. Continuou: “O que 
ele ganhou é da União. Não era para ele, nem a esposa dele. E o que eu acho incrível é defender. Eu 
não me envergonho de, como evangélica, ter votado em Lula. E que se diga que ele é um ex-
presidiário. Eu sei que estamos em início de governo e eu acredito que, qual é deles que não tem 
defeito? Eu quero saber qual o político que não erra. Bolsonaro não cometeu erro nenhum ao dizer que 
não era coveiro. Ele não cometeu erro nenhum, enquanto vidas foram ceifadas, ele zombou daquelas 
vidas. Eu espero que o povo brasileiro tenha acordado, para gente não ter milicianos no poder”. 
Ao apartear, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Eu prefiro lembrar dos outros ministros do 
Presidente, não de um cara que está no MEC para dançar na chuva. Sim, eu acho muito estranho 
Fabíola, você não se envergonhar de votar na pessoa que é a favor do aborto. Que um dos primeiros 
pontos do seu governo foi retirar o Brasil de um acordo contra o aborto, internacional. Mas, Marcos, 
eu sei que é muito difícil para você, porque são tantas as frases que Lula disse: ‘Ainda bem que o 
monstro coronavírus veio para mostrar a necessidade do Estado’.  Quando ele fala de vingança, 
falando do tempo da cadeia, mas traz à tona, porque muita gente de mente maldosa é incentivada por 
esses comportamentos e são influenciadas. E a gente está vendo aí a questão da lista do PCC e do 
diálogo que foi pego pela PF: ‘nós tinha diálogo cabuloso com o PT, irmão’”. 
Em aparte, o Sr. vereador Coronel Sobreira disse: “Um erro primeiro não justifica o outro erro. 
Respeitando a nossa querida vereadora Fabíola, um erro não justifica o outro. E o que Bolsonaro fez de 
errado, ele vai responder mais cedo ou mais tarde, como todos nós. Não é nenhum político que não 
tenha defeito, ninguém é perfeito. Não há um justo sequer na face da terra. Isso somos todos nós. O 
político, ele é um produto da sociedade, ele não vem de Marte. Lula veio à Paraíba e não falar com 
ninguém? Isso é estarrecedor. Cidadão que, talvez nos 100 dias de governo dele, não tem muito o que 
apresentar. Vai apresentar sim: de 23 Ministérios para 37. Um discurso de ódio, que ele disse lá o que 
ele queria que acontecesse com Moro e, graças a Deus, a Polícia Federal fez uma intervenção. Um 
cidadão que veio ontem aqui ao nosso Estado, não teve a dignidade de se expressar ao povo que votou 
nele - que, segundo os dados, mais de 65% do paraibano votou no presidente Lula - e ele não se 
pronunciar? É vergonhoso. Enfim, o que Lula está fazendo nesses 80 dias no Brasil? O que ele tem 
trazido de novo para o Brasil, se não for desconstruindo o que foi feito pelo governo anterior?  
Esperamos os 100 dias desse Presidente”.  
Aparteando, o Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “A gente escuta o vereador Marcos Henriques 
falar como se tentasse enganar a população. Lula foi condenado em primeira instância. Foi confirmada 
essa decisão em segunda instância, no Tribunal Regional Federal, e aumentada a sua pena. E quando 
essa decisão vai para o Superior Tribunal de Justiça, o Superior Tribunal de Justiça diz: é criminoso, 
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formador de quadrilha, corrupto. Quer enganar quem? Não engana ninguém. Quem fraudou a indústria 
naval, foi Lula, em Suape. Quem corrompeu a indústria da Petrobras foi Lula, com o Petrolão, que 
devolveu já mais de 5 bilhões de reais da corrupção. Ninguém vai enganar a população, está nos 
processos. Foi solto para disputar uma eleição, até hoje duvidosa. Uma eleição de dúvidas. Nunca se 
viu um Superior Tribunal de Justiça ser tão parcial numa eleição. É melhor a gente se prender aqui ao 
que foi trazido sobre os crimes ambientais, que a secretaria do Meio Ambiente tem que agir”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Marcos Henriques, disse: “Carlão está certo, não tem 
mais besta aqui. Durante o governo Bolsonaro nós tivemos a maior devastação da Amazônia. Nós 
tivemos a volta da fome: 30 milhões de pessoas voltaram a linha de pobreza. Nós tivemos uma 
corrupção dele e dos filhos dele. Nós tivemos as mortes da Covid-19:  700 mil pessoas - grande parte 
dessas pessoas não deveria ter morrido. Mas eles ficam estarrecidos porque Lula veio à Paraíba e não 
falou. O que foi que Lula fez? Lula ontem apresentou um projeto chamado PAA - Programa de 
Aquisição de Alimentos. É um programa que vai ajudar o homem do campo, que vai dar a semente e 
vai comprar produção para os hospitais federais. Esse Programa de Aquisição de Alimentos vem junto 
com a recriação do CONSEA, o Conselho de Segurança Alimentar, que vai tirar o povo da fome, onde 
vocês nunca se sensibilizaram porque vocês representam outros interesses, não o interesse da 
população mais pobre. Lula está recriando o Mais Médicos. Sabe por que vocês não querem o Mais 
Médicos? Porque ele vai ao pobre, ali onde alguns médicos não vão, ali nos confins, cuidar das 
pessoas. Sabe por que ninguém fala disso? Porque vocês não têm sensibilidade para isso, vocês não 
têm humanidade. Quem é de extrema direita não tem humanidade. Ou vocês estão esquecidos: ‘vamos 
metralhar a petralhada’. Esqueceram? O reajuste do piso dos trabalhadores do Magistério: sabe por 
que a extrema direita passa desapercebido? Porque defende outros interesses, aqueles interesses dos 
grandes empresários. Não tem humanidade. E aí se joga para a política de costumes. Lula não defende 
o aborto. Lula está preocupado é em matar a fome do povo, que Bolsonaro devolveu a fome e a 
miséria”. 
 
4º Orador (a) 
A oradora, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, disse: “Vereadores, é difícil, é difícil. Eu sei que quando 
bate, meu Deus, como é que eu vou defender um negócio desse? Aí a gente vai ter que mostrar o erro, 
alguns erros que eles acham dos outros para poder tentar encobrir a coisa feia, meu Deus do céu, que o 
presidente Lula está fazendo. Aí, vamos lá nas frases? Só algumas: ‘Ainda bem que o monstro do 
coronavírus veio para mostrar a necessidade do Estado’. Gente, a que preço, Lula? Você precisa que 
morram mais de 600 mil pessoas no Brasil, fora do resto do mundo, para dizer que o Estado é quem 
vai cuidar? Isso é muito humano! Ah, não, desculpa, isso é amor, é o amor do bem? Do ódio. Aí, isso 
pode, está bom, vamos lá, ainda bem que o monstro do coronavírus veio para mostrar a necessidade do 
Estado. ‘Tira a bunda da cadeira, seu idoso! Você não está fazendo nada, não’. Olha isso é palavra de 
quem? É de Lula. Quer que os idosos tirem a bunda da cadeira para comprar pão, para andar, para sair 
de casa, para não estar vendo, para não estar sendo robô no zap, as tias do zap. Olha, mas isso é a frase 
de amor, gente. Essa é frase de amor. Ah, vamos ler um pouquinho do que aconteceu. Olha só, eu 
fiquei estarrecida quando eu vi as imagens de Lula, durante a campanha. Subiu o morro, sem nenhum 
aparato policial, sem nenhum tipo de segurança. Diferente de Tarcísio. Quando ele foi próximo, já 
começou o tiroteio. Mas, eu tenho algumas frases aqui do PCC. Olha só, gente, em uma das conversas 
interceptadas em 22 de abril, ele conversa com William Marcondes Ferraz, o Rolex. A PF diz que 
William atua na mesma posição, na organização. Em outra ligação, ele diz assim: ‘a gente sabe que 
esse governo veio, irmão, esse governo aí, o cara começou o mandato agora irmão, agora que eles 
começaram o mandato. Os caras têm quatro anos aí pela frente, os caras estão só no começo, você 
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acha que os caras já começaram o mandato mexendo com nós, irmão? Já mexendo diretamente com a 
cúpula, irmão, ó. Quem tá na linha de frente são os caras, começou mexendo com quem estava na 
linha de frente e os caras já tão falando o quê?’. O traficante diz: ‘com nós, já não tem diálogo, não, 
mano’. Sabe o que que eles estão dizendo, gente? Que no governo Bolsonaro não tinha diálogo com 
eles: ‘Com nós, não tinha diálogo não, mano. Se vocês está tendo diálogo com outros que tava na 
frente, com nós já não vai ter diálogo. Esse Moro aí, esse cara é um filho da P, mano, esse cara aí é 
um filho da P mesmo, mano, não veio tá com nós. O PT tenha diálogo com nós cabuloso, mano’. E 
aqui a gente tem um policial, Coronel Sobreira, o que significa ‘diálogo cabuloso’. O que significa? 
Tem muitas reticências aí e, claro, que a gente tem a imaginação não tão fértil como a esquerda, mas a 
gente já imagina ‘os diálogos cabulosos’. Quando o ministro Dino subiu o morro anteontem, se eu não 
me engano, só com dois carrinhos, só com assessoria, com a sua segurança pessoal assim tranquilo, 
tranquilo. Como é que sobe o morro assim? A gente sabe que, aqui em João Pessoa, na época de 
campanha, pelo menos nós, da direita, éramos impedidos, sim, de entrar em algumas comunidades. 
Éramos, sim. E quando gente nossa, que mora lá na comunidade, colocava o meu adesivo com o de 
Bolsonaro era obrigada a tirar dos seus carros. Por que será? Por que será, gente? Mas vamos lá. O que 
Moro diz a respeito disso? Lula incentiva comportamentos e mentes influenciáveis que podem nos 
colocar em situações vulneráveis. Pode, sim, é um líder de uma nação que vem na Paraíba e fica mudo, 
feito siri. Depois, a assessoria deu aquela desculpa de que ele está com problema na garganta, mas para 
falar da abóbora, lá em Pernambuco, falou, botou seu chapeuzinho de palha e falou da abóbora. Aí 
fala, mas gente, passado esse assunto, a gente pode até falar mais, eu não posso deixar de registrar a 
indignação e aqui eu já posso falar o nome da palestrante que deu a palestra mestre, vamos dizer assim, 
a palestra magna, Palestrante Cristina Chaves de Oliveira, mestre e graduada em Serviço Social, pela 
Universidade Federal da Paraíba e deu uma palestra para falar sobre os direitos das crianças. Eu não 
me incomodo que ela tenha feito isso, se só tivessem adultos que queriam estar ali naquele local, que 
fizeram a inscrição às duras penas, muitas das vezes, porque a inscrição do CNDCA, que eu já fiz um 
requerimento que foi aprovado nessa Casa, hoje, o edital abriu, a inscrição abriu às 18 horas e fechou 
com cinco minutos depois. Muitas pessoas estão dizendo que não conseguiram se inscrever para a 
Conferência da Criança Municipal da Criança e do Adolescente porque não deu tempo. Quando entrou, 
já estava tudo ocupado. Parece até, olha, não estou dizendo, eu estou afirmando, parece até que as 
pessoas que tinham que estar inscritas, que já sabiam, com antecedência, a horinha já estavam todas 
escritas. Porque é impossível, em cinco minutos acabou a inscrição. Isso tem que mudar. Isso tem que 
mudar. E aí a doutora? Fez a palestra falando sobre doutrinação. Tenho certeza de que a secretária 
América não sabe. Mas a Prefeitura levou um ônibus, ou seja, com os nossos impostos, com crianças e 
adolescentes que deveriam estar dentro de sala de aula. Levou essas crianças e adolescentes para 
assistirem uma palestra sobre o direito da criança e do adolescente, na Conferência Municipal da 
Criança e do Adolescente, em João Pessoa e lá o que elas ouviram foi doutrinação. Quem falou foi 
uma militante do PT, da esquerda, falou das grandes mentiras que aconteceram, dizendo que o governo 
anterior perseguia negros, perseguia não sei o que lá, um monte de coisa. Disse que não deu vacina. Eu 
quero saber quem tomou vacina dada por outra pessoa, que não seja pelo Governo Federal. Ou seja, se 
aproveitou da presença cativa dos alunos para apenas doutrinar. Isso é uma vergonha. E eu já estou 
pedindo esclarecimentos à presidente do CMDCA, doutora Luciana que, muitas das vezes, ela não 
parece uma pessoa que é tão extremista assim, de direita. Eu não sei se ela é direita ou esquerda, não 
importa, mas a gente tem que ter cuidado, principalmente, doutora Luciana, quando tem criança no 
recinto. Principalmente, quando se está usando o dinheiro público. Ontem, nós tivemos um show, 
apenas um show de doutrinação ideológica esquerdista recheado de fake news para crianças e 
adolescentes inocentes. E nós sabemos como é fácil manipular a mente de adolescente. Nós sabemos 
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como é, e é por isso que eles fazem. Anunciando aqui que farei, sim, uma mudança na lei para eleição 
de conselheiro tutelar, uma mudança na lei para interferir, sim, para mudar esse sistema do CMDCA, 
principalmente quando se lança o edital, tem que ter um prazo maior para inscrição. Eu nunca vi isso, 
um prazo que abre a inscrição na internet, dá problema de internet, e em cinco minutos se fecha, 
acabou, encerrou. Temos que ter outras alternativas, esse processo tem que ser mais democrático, está 
muito fechadinho, é muito fácil. Quem vive ali nos conselhos, quem vive ali no conhecimento é muito 
fácil: ‘- vai inscrever, fica aqui preparado, a gente abre e tal’. Não estou dizendo que isso aconteceu, 
mas muitas denúncias, os indícios são esses, muitas denúncias de pessoas que gostariam de ter 
participado da Conferência e não conseguiram porque tentaram se inscrever seis horas da noite, 
quando abriram as inscrições, ficaram tentando, tentando e não se inscreveram, e aí disse: ‘encerradas 
as inscrições’. Então é isso”. 
Em aparte, o Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Vereadora Eliza, a senhora fala tanto de fake 
news e a senhora acabou de divulgar uma informação falsa. Eu acredito que a câmera... Tem câmera, 
porque não tem... Esse diálogo do PCC que a senhora falou ‘cabuloso’, que a senhora falou com tanta 
ironia. É falso. Como vocês da extrema direita vivem divulgando mentiras. Todos os fake news, 99% 
do que vocês divulgam, são para desorientar as pessoas, é para desinformar as pessoas de algo falso. 
Está aqui, o Estadão mostra: diálogo falso. Então, eu acho que essa época de mentira, essa época de 
atacar a esquerda, dizer que a senhora deveria, inclusive, falar com o seu aliado. Estava lá João 
Corujinha, é um dos organizadores do evento. Estava lá com Luciana. Eu não vi a palestra da doutora 
Cristina Chaves, mas procurei me informar quando a senhora colocou e ela falou, rede de proteção que 
o seu Presidente destruiu a rede de proteção, os conselhos. A senhora muito bem sabe, que a senhora 
vibrou aqui, quando Bolsonaro acabou com os conselhos. E Lula está recriando, criou o Conselho de 
Segurança Alimentar para dar comida a esse povo. Se a história mostra que a gente teve um avanço no 
governo Lula e Dilma e o governo Bolsonaro desconstruiu, a senhora não pode impedir ninguém de 
dizer isso, porque a rede de proteção concorda com isso”. 
Aparteando, a Sr.ª vereadora Fabíola Rezende disse: “Vereadora Eliza, só respondendo ao que a 
senhora ali me acusou, porque para mim é uma acusação dizer que eu votei num Presidente que é a 
favor do aborto. A gente vive numa democracia, a senhora vota em quem a senhora quiser, eu voto em 
que eu quero. Agora, eu quero perguntar a senhora, a senhora já veio de meia-noite aqui, na Praça 
1817, servir a esses drogados que tem aqui, a esses que ficam deitados aqui, alguma marmita? A 
senhora já andou essa redondeza aqui? Já desceu a cracolândia ali? Já foi lá dar algum alimento? 
Porque eu fui. Eu fui. Eu sei o que é fome. Será que a senhora sai de casa, da sua mordomia, para vir 
fazer uma ação social? Porque é uma ação social matar a fome, não só aqui, mas em muitos cantos 
dessa João Pessoa, que tem muita gente morrendo de fome, a senhora faz isso? Porque eu vou começar 
a mostrar nesse telão o que eu faço de madrugada. Eu não precisava estar aqui falando isso, não, mas a 
minha igreja vem e faz isso aqui, à meia-noite. Quantas pessoas eu não alimento, trazendo coberta para 
não morrer de frio aqui? Será que algum parlamentar desta Casa faz uma ação social dessa? É muito 
bom estar em casa, no ar-condicionado e ver pessoas morrendo de fome no meio da rua. É muito fácil 
assistir só a televisão. Mas, vamos viver dentro do que está acontecendo. Não me arrependo, sou cristã, 
independente de quem eu votei”. 
Ao apartear, o Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Vereador Marcos Henriques acusou a 
vereadora Eliza de falar fake news, mentira. Mas acho que foi o vereador Marcos Henriques que falou 
mentira, ontem, no programa de Gutemberg, dizendo que só vossa excelência se comporta como 
oposição dentro da Câmara Municipal de João Pessoa. Eu estou vendo isso acontecer em vários 
veículos de comunicação dizer: ‘só tem um vereador de oposição’. E quando a mídia diz, você até 
entende, mas quando o vereador vai para o programa e diz ‘só eu vou contra o Prefeito’, está falando 
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mentira. Então, isso é mentira. Se posicionar contra o Prefeito não é só o senhor, não. Estou fazendo 
isso aqui há vários meses. Então, não fale mentira vereador Marcos Henriques. E eu quero dizer mais, 
que a vereadora falou aqui desse diálogo com traficantes, com pessoas que querem liberar drogas. É 
uma política da esquerda, do PT, de Lula e de todos vocês, progressistas ao extremo. E existem 
exceções, como a vereadora Fabíola já disse que era contra a liberação. Então, a mentira tem que ser 
desmascarada às caras. Ninguém pode ir para um canal de comunicação e dizer ‘só eu falo contra o 
Prefeito’. E aí, eu acredito que o vereador tem matéria legislativa para se posicionar e apresentar à 
população. Ninguém pode chegar. Olha só, a que ponto chegou, vereador tentar se promover dizendo 
que é a única oposição. Está errado. Então, mentira por mentira é melhor a gente trabalhar na 
tranquilidade”. 
Excepcionalmente, na presidência, o Sr. vereador Coronel Sobreira tomou a palavra e disse: “Só 
pegando aqui a fala de da vereadora Fabíola. De fato, muita igreja faz esse trabalho social e são 
trabalhos que eu chamaria de urgentes, emergentes. Porque de fato o que o que é preciso ser feito é 
política pública por parte dos governos, que façam com que esse público não exista, ele não esteja na 
rua. Precisa de políticas públicas. E a outra questão, em 2021, esta Casa, uma propositura nossa, 
fizemos um requerimento pedindo que os vereadores de João Pessoa fizessem sessão itinerante para 
conhecer a questão dessas pessoas que vivem em situação de rua. Saíssem daqui, da Praça João 
Pessoa, Mercado Central e concluísse lá no Largo da Gameleira. Não foi feito, em 2021, mas nós 
fizemos e nós conhecemos igualmente a você, certamente, todos esses problemas. Eu queria fazer essa 
observação”. 
Retomando a palavra, a oradora, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, disse: “Os ataques, as discussões 
que nós fazemos, Fabíola, não é pessoal. Eu não estou colocando, de forma nenhuma, em cheque se a 
senhora é cristã ou não. Não tem nada a ver com isso. Eu só estou dizendo que é muito difícil a gente 
aceitar que uma pessoa cristã, eu concordo que vossa excelência vota em quem quiser, mas eu não 
concordo que uma pessoa vote numa pessoa que é a favor, literalmente, do aborto. É uma pessoa que 
disse com todas as palavras: ‘ah, uma mulher rica vai lá para Paris e faz o aborto e aqui a mulher não 
pode fazer um aborto’. Agora, a questão de dar comida ou não, pois a minha igreja, sexta-feira, está 
também. Fome sempre existiu no mundo, em todos os governos. Todas essas associações vão para as 
ruas de madrugada e fazem essas ações sociais. Isso foi agora, isso foi antes do governo de Dilma, de 
Lula, de todos os governos, no governo de Bolsonaro também não acabou. Sempre vai haver isso. É de 
cada pessoa e eu também contribuo com muitas dessas pessoas que fazem isso, sim. Isso não tem nada 
a ver. Só que não dá para votar numa pessoa, e aí a esquerda o que é que prega? Ideologia de gênero, 
aborto, quer destruir, sim, com a família tradicional, quer destruir, sim, com a heteronormatividade, 
sim, e está aí com espírito de vingança, pregando isso em pleno exercício do seu poder, sabendo da 
influência que tem e estão pregando vingança. E mensagem que eu li aqui do rapaz que disse que tem 
‘diálogo cabuloso’ com o PT, eu tirei aqui do site do Poder 360, e muitos outros sites divulgaram esse 
diálogo aqui, retirado da Polícia Federal. Não cabe a mim dizer agora se é fake news. Chamar atenção 
aqui, mais uma vez, o que está acontecendo na conferência. Isso me lembra muito o pai que deveria 
proteger o seu filho e é aquele pai que abusa do seu filho. O CMDCA é uma instituição que deve 
proteger os alunos e ao mesmo tempo está abusando das suas inocências”. 
 
5º Orador (a) 
A oradora, Sr.ª vereadora Fabíola Rezende, disse: “Eu quero dizer, vereadora Eliza, que foi pessoal, 
sim, quando a senhora falou que não sabe como é que eu voto num ex-presidiário que é a favor do 
aborto. A senhora falou e foi uma forma de me acusar, porque a senhora não sabe os meus 
pensamentos. Eu posso ter votado em Lula, mas meus pensamentos podem também ser diferentes do 
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dele. Como eu não sou a favor, como Carlão aqui mesmo já sabe, de a droga ser liberada. Eu sou 
contra o aborto, para a senhora que não sabe, ficar sabendo agora. Eu votei Lula, mas sou contra o 
aborto, porque para mim Deus dá a vida e Deus tira. Quando eu falo que a minha igreja faz uma ação 
social, não estou falando só da minha igreja, estou falando da pessoa. A minha pessoa, independente de 
ser vereadora, antes de chegar a essa Casa e independente da minha igreja, eu venho e conheço tudo 
isso aqui. Outra, quando a vereadora Elisa diz o seguinte: ‘que a gente não pode entrar em 
comunidade, porque é de direita’. Eu sou de esquerda, só porque eu votei em Lula eu sou de esquerda, 
então vamos lá, porque eu tentei entrar numa comunidade essa semana e também fui barrada. A 
senhora está achando que só quem é direita é barrado? Não, eu fui barrada e sabe por que? Eu fui lá 
resgatar um animal e quem estava comigo era o motorista. Ele viu quando eu fui cercada por três 
pessoas numa moto para não deixar que eu saísse da comunidade. E aí? Cadê a minha segurança 
também? A senhora acha que a segurança falta só para a senhora? E ali, em conversa com aquelas 
pessoas chegaram lá, eu consegui sair daquele local, mas poderia ter acontecido algo de ruim comigo. 
Então, quer dizer que só quem não é recebido na comunidade é quem é de direita? Quer dizer que as 
pessoas que moram em comunidade já conhecem Eliza Virgínia, já conhecem o Coronel Sobreira, já 
conhecem Marcos e aí vocês não podem entrar? Então, já sei que eles não me conhecem não, porque 
eu tentei entrar essa semana numa comunidade para salvar a vida de um animal e fui cercada. Para eu 
tentar salvar a vida, ainda botei na minha internet, ainda negociei com eles para poder salvar a vida do 
animal, e se fosse de um ser humano eu teria feito do mesmo jeito. Eu escutei um dia desse que 
pensavam que eu só me preocupava com os animais. Enganou-se quem disse isso. Eu me preocupo não 
só com os animais, mas também com seres humanos. Quando eu disse, e eu repito, que quero ver 
qualquer um, qualquer um, sair do seu bem estar, do seu ar condicionado, da sua TV, para vir aqui na 
cracolândia, para vir aqui na Lagoa, no Mercado Central, vir como pessoa pública pegar do seu bolso, 
fazer marmita e vir aqui entregar, eu quero ver. Eu chamo qualquer um aqui para apresentar a vocês 
umas pessoas que eu já conheço, uns andarilhos que eu já conheço, eu posso apresentar a vocês se 
vocês quiserem passar a noite comigo e minhas filhas entregando marmita. Agradeço a Deus as filhas 
que eu tenho, porque são humanas, se preocupam com vidas. Não me importa qual seja, mas eu me 
preocupo com vidas. A pior dor sabe qual? A que o Presidente atual está tentando matar: a fome. É 
muito bom estar em casa, no ar condicionado, assistindo televisão, comendo nossa comida e pouco se 
preocupando com o nosso próximo que está na rua. Agora quando chega a época da eleição, todo 
mundo corre para as comunidades, todo mundo vai ajudar, sem contar o que se acontece dentro desses 
bastidores da eleição. Aí, vai se preocupar com o povo nessa hora? Vamos nos preocupar com o povo 
antes? É muito fácil a gente chegar e apontar o dedo. Quando a gente aponta um, vem três. O Coronel 
Sobreira disse algo ali na fala dele que é uma verdade. Não há um justo, sequer um. E aqui ninguém é 
santo. Agora, a gente pode pegar nossas imperfeições e transformá-las na menor imperfeição possível. 
Eu convido a senhora para uma madrugada estar comigo, o convite está feito, para a senhora ir 
distribuir marmita comigo lá no Mercado Central. A senhora ou qualquer um dos parlamentares que 
quiser fazer parte dessa ação social que não é só da minha igreja, é minha também. Eu agradeço a 
Deus porque eu tenho um esposo que o pensamento dele, no final do ano passado, foi o seguinte: nossa 
Ceia de Natal era a gente ir até uma comunidade dessas e cear com uma família. Eu escolhi três 
crianças de uma comunidade pobre que não sabiam nem o que era uma Barbie. E eu fiz questão de dar 
uma Barbie, não foi fake news não, nem importada não, foi uma Barbie de verdade para essas meninas 
que nunca souberam o que é uma boneca. Infelizmente, quando tive Covid, a gente não teve como ir 
até a casa desses idosos para cear, mas está de pé o que meu marido falou e esse ano a gente ceia. Eu 
não tenho medo de entrar em comunidade, sabe por que amigo? Porque aquelas pessoas que estão lá 
são iguais a mim, eu vim do pó e ao pó voltarei. Independentemente de estar num cargo público, de eu 
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ser uma pessoa pública, antes disso eu sou um ser humano e eu me preocupo com a vida, eu me 
preocupo com o próximo. Fico triste em ver essa Casa hoje discutindo o porquê Lula não abriu a boca, 
não falou. A gente tem tanta coisa para se preocupar, a gente tem tanta coisa para se preocupar e vai se 
preocupar porque o Presidente da República veio à Paraíba e não abriu a boca para falar? Olha a 
importância da voz do Presidente da República, porque os parlamentares estão se preocupando com o 
porquê Lula não falou. Vamos nos preocupar com outra coisa, vamos nos preocupar em fazer projeto 
de lei, em ajudar os animais. Acho que hoje você vê de outra forma minha defesa em relação aos 
animais, porque hoje são os animais que cuidam de nós. Muitos projetos como o Terapet, mostrando 
melhoras de pacientes com cãoterapia dentro de hospitais como o Metropolitano. Aí, a gente vem à 
tribuna para se preocupar porque o Presidente Lula não abriu a boca? Eu tenho que chorar porque eu 
não estive lá para tirar uma foto com ele, isso é um absurdo. A gente precisa de projetos de lei, de 
falas, que esse plenário possa ouvir projetos, ouvir leis, ver os vereadores aqui se preocuparem com 
políticas públicas para o autismo, para os deficientes, para os animais que a gente precisa, e encontra 
vereador se preocupando porque ele não abriu a boca. Pelo amor de Deus, ninguém pode adoecer da 
garganta não? Nosso deputado João Gonçalves estava doente da garganta e não pôde falar numa 
solenidade, mas isso não é fato e nem se torna notícia, mas porque Lula não pôde falar se torna notícia, 
se perde tempo aqui falando, porque o Presidente da República falou em Pernambuco. A gente tem que 
se preocupar com ação sociais que essa cidade está precisando. Nós temos que nos preocupar é com o 
povo da capital. A gente não pode só se preocupar com as pessoas na hora das eleições não, na hora 
das eleições é muito bom se preocupar com o povo, mas vamos nos preocupar aqui dentro da Casa, 
agora, nesse momento. É muito triste ver certas coisas dentro dessa Casa, eu fico estarrecida. Eu venho 
até parabenizar aqui o vereador Carlão, quando o Coronel Sobreira e Marcos Henriques há questão de 
minutos atrás queriam falar e que a vereadora não queria deixar de maneira nenhuma, mas Carlão disse 
que é Regimento da Casa. Parabéns, o senhor é bolsonarista, mas agiu profissionalmente como um 
vereador deve agir. Todo mundo aqui tem seu direito de fala, todo mundo aqui tem seu direito a 30 
segundos, a um minuto, por que Marcos não teria? Qual a diferença de Marcos para gente? Nenhuma, 
ele é vereador. A diferença entre você e eu é que você é homem e eu sou mulher, mas somos humanos. 
Quero só enfatizar o convite viu, vereadora Eliza, a senhora está convidada e no dia que quiser ir 
comigo vamos fazer essa distribuição e conhecer a Cracolândia. A gente tem que descer ali, na Nova 
República, a gente tem que descer ali, levar pasta de dente, escova, sabonete, porque é disso que estão 
precisando também. Ser vereador e ficar só aqui sentado fazendo projeto é bom demais, e ter o salário 
no final do mês”. 
Em aparte, a Sr. vereadora Eliza Virgínia disse: “Vereadora Fabíola, mais uma vez, toda minha fala 
não é ataque pessoal. E eu não vou estar aqui tentando medir grau de cristianismo com ninguém. Eu 
tenho certeza de que todos os vereadores dessa Casa têm os seus trabalhos sociais, todos nós temos, 
mas não precisa de estar anunciando em tribuna o que eu faço ou o que eu deixo de fazer. Como eu já 
disse, fome existe desde que o mundo existe, trabalhos sociais existem em todos os governos, inclusive 
o seu governo Lula não acabou com a fome. Ele passou quase 16 anos no poder e continuou tendo 
fome. Eu fui para reuniões aqui com Sandra Marrocos, com Hidelvânio, na época de Luciano Cartaxo, 
justamente com as associações cristãs que queriam mais espaço aqui na Praça 1817, nos lugares, para 
terem liberdade de entregar alimentos. Eu milito nisso há muito tempo, eu não vou estar medindo aqui 
grau do cristianismo pelas obras de caridade que a gente faz. Não vou me passar para isso e já vou 
dizendo, não é pessoal, a senhora entenda. Eu sei que a senhora fica nervosa, porque é muito difícil 
defender o governo corrupto, muito difícil defender um governo que diz as barbaridades que ele diz e o 
Presidente ficou mudo e calado, com medo sim. Depois que ele foi dizer que estava com problema de 
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garganta, mas lá em Pernambuco estava lá falando com as melancias e com os jerimuns. Então, não é 
isso não, foi medo mesmo”. 
Aparteando, o Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Não deve ser muito difícil defender um 
governo corrupto, não, porque a senhora defendeu durante 4 anos o governo Bolsonaro e haja 
corrupção. Agora, eu digo à senhora, vereadora Fabíola, que a senhora, acima de tudo, é humanista. É 
o que difere a senhora de muita gente, é a questão da humanidade, é a questão da mensagem que Jesus 
deixou para nós, de poder dar de comer a quem tem fome e isso é muito importante. Essa discussão 
que tentam colocar, uma discussão que se leva para as igrejas, fizeram uma pesquisa agora e disseram 
que grande parte dos evangélicos, e também me incluo, acham que Lula vai trazer o comunismo de 
volta. Isso é fruto de algumas falas divisionistas, porque isso não existe. Muita gente não sabe nem o 
que é comunismo. Aí, se coloca essa história para confundir e desinformar as pessoas. Então, acho que 
a senhora fez um pronunciamento muito feliz da questão política que estão colocando, levando essas 
questões que são pura desinformação e que está dividindo as igrejas. Muita gente se afastou um pouco, 
porque está vendo que aquela discussão política leva para um lado fanático-religioso e que vem 
afastando as pessoas. Eu lamento isso e peço que Deus ilumine a cabeça dessas pessoas”. 
O Sr. vereador Carlão Pelo Bem, aparteando, disse: “É preocupante o que acontece no centro da 
cidade. Eu já venho revelando há muito tempo, cracolândias que avançam do Centro da cidade aos 
Bancários, às praias de Tambaú e de Manaíra. A entrega de alimentos, acho que é uma ação altruísta 
necessária, fiz, faço e às vezes silenciosamente, mas uma coisa é certa: se tem gente na rua é porque 
precisa de ajuda e quando a gente espera, na vinda de um Presidente da República, anunciar melhorias 
como fez o Presidente Bolsonaro ao vir aqui dizendo que ia ajudar as comunidades terapêuticas e foi o 
maior Presidente da República a investir em comunidades terapêuticas para tirar jovens drogados das 
ruas, pagando para essas pessoas internadas um recurso considerável para que pudesse dar dignidade. 
A ausência da fala de um Presidente é porque ele nada fez. A Paraíba ficou estarrecida, porque veio um 
Presidente da República que tem R$ 1 trilhão e 600 milhões de reais, no mínimo, de PIB, para dizer 
vamos ajudar o Estado da Paraíba e não fala nada? É decepcionante, ele não fala nada, porque ele não 
tem nada a anunciar, porque não quer apresentar e nós queríamos ouvir, eu queria ouvir Lula dizer que 
ia ajudar a Paraíba com recurso, que ia fazer aqui a triplicação da BR, que ia fazer aqui pelo menos a 
transposição do sertão, não falou nada. Era melhor nem ter vindo, porque ele não fez nada”. 
Retomando a palavra, a oradora, Sr.ª vereadora Fabíola Rezende, disse: “A vereadora Eliza 
Virgínia falou que não foi pessoal, mas da maneira que ela falou foi pessoal, sim. A partir do momento 
que ela disse que não concordava em eu ser de esquerda e votar em Bolsonaro, foi algo pessoal sim. E 
quando eu vim aqui expor, não é porque eu quero dizer que eu faço ação social. Quando eu vim expor 
a questão da fome é porque nesse sentido, ele veio para acabar com a fome, veio, só que nós temos três 
meses de mandato de um Presidente. Já estão querendo que ele salve o Brasil, aí é difícil né? Mas eu 
garanto que a ação social que o senhor faz em silêncio, a que eu faço ou que qualquer um faz, quando 
a gente leva um prato de comida para matar a fome, a gente está contribuindo. Eu tenho certeza que 
dentro da sua pessoa, o senhor se sente bem, porque não tem nada melhor do que a gente fazer bem ao 
nosso próximo. Então, eu respondi de forma pessoal, porque o discurso dela foi pessoal me atacando. 
Então, eu respondi da mesma forma que ela merecia ouvir, como eu ali ouvi e fiquei calada até em 
meu direito de resposta. Obrigada”. 
 
 
Na Presidência, o Sr. vereador Coronel Sobreira cumprimentou a Sr.ª Patrícia Berger presente no 
plenário. 
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6º Orador (a) 
O orador, Sr. vereador Carlão, disse: “Patrícia Berger é uma mulher guerreira, uma mulher que 
muito contribuiria com esta Casa se um desses assentos aqui tivesse sido ocupado por ela, militante 
das boas causas, das causas nobres, dos valores humanos, da mulher batalhadora, empresária, cristã. 
Eu escutei algumas vezes as suas pregações. Você é sempre bem-vinda a esta Casa por tudo que você 
constrói na nossa cidade. O tema que venho trazer hoje é algo que me vem deixando há muito tempo 
assustado e eu tenho visto isso avançar. A cristofobia, de forma sucinta, nada mais é que uma 
hostilidade, uma discriminação aos homens e mulheres da fé cristã. Vem acontecendo muito, e a gente 
precisa reagir. Eu trago dados, um relatório apontado pela Open Doors que é um relatório feito pelo 
povo cristão que diz o seguinte: ‘perseguição religiosa mundial em 2021, feita pela organização Cristã 
Open Doors, cristãos são o grupo religioso mais perseguido no mundo, cerca de 340 milhões de 
Cristão enfrentam perseguição ou discriminação em todo mundo’. E aí o dado é grave, vereadores, um 
em cada oito cristãos são perseguidos. O que me assusta é que essa perseguição ela vem entrando aos 
poucos dentro da nossa cidade, também no nosso Estado e no nosso Brasil. Olha esse dado, a 
perseguição cristã, por exemplo, na Coreia do Norte, cristãos são considerados inimigos do Estado, são 
presos e executados por causa da fé em Cristo. Isso acontece também na Nigéria e na Índia extremistas 
atacam igrejas, invadem templos religiosos, quebram altares e muitos são mortos e feridos. Um estudo 
de 2018 descobriu que nos Estados Unidos quase 60% da população enxergam os cristãos como algo 
positivo e bom para a sociedade, mas quando a gente muda para outros estados, a gente vê, por 
exemplo, no Líbano que apenas 10% das pessoas que foram entrevistadas veem os cristãos como algo 
positivo. Na Índia, cerca de metade de pessoas entrevistadas, 45% disseram que cristãos representam 
uma ameaça a identidade nacional. Cristão não está para servir ideologia, nós não servimos ao Estado, 
nós não queremos um Estado que tome conta da educação de nossas crianças, não queremos um 
Estado que tome conta da nossa vida pessoal, queremos um Estado que nos deixe livres para servir a 
um Deus todo poderoso que há mais de 2000 anos constrói uma história de liberdade, caridade, de 
misericórdia, de salvação. E existe sim cristofobia, existe sim perseguição ao Estado e tudo isso está 
disfarçado de um Estado laico. Esta palavra, Estado laico, é muito perigosa. Na Nicarágua fechou-se as 
emissoras católicas em todo o país, não pode mais falar da Bíblia, não pode mais falar do Evangelho, 
não pode mais falar do projeto de salvação de Cristo, porque o rei nicaraguense ditador, criminoso, 
cristofóbico, amigo de Lula, apoiador de ditaduras, proibiu o anúncio da sagrada escritura nas rádios e 
nas transmissoras de comunicação. Existe cristofobia sim e a gente precisa estar preparado para isso. 
Eu quero trazer uma realidade nossa, porque esta Casa não pode ter mais no seu Regimento a leitura 
do texto bíblico? O afastamento de Cristo do Estado é para que o Estado continue sendo opressor. Esse 
poder que Deus trouxe a nós homens e mulheres de fé existe antes do próprio Estado e é maior do que 
qualquer Estado. Me assusta também quando eu vejo igrejas católicas pichadas, depredadas, altares 
destruídos. Existe um movimento anticristão, cristofóbico, na nossa cidade, sim. Porque Jesus não tem 
partido, Jesus é o centro, é o tudo. A gente não pode deixar com que as escolas não proclamem o nome 
de Deus, a gente não vai poder falar mais de Deus? Vai ter o quê como referência? A droga já saiu há 
muito tempo das periferias, do Centro Histórico esquecido da cidade, ela já avançou para as praias, 
para os Bancários, já avançou nas comunidades onde o Estado não se faz presente. O meu clamor hoje 
é para que essa cristofobia, essa discriminação a Cristo não continue”. 
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4 ENCERRAMENTO 
 
Às 12h33, na presidência, o Sr. vereador Coronel Sobreira declarou encerrada a presente sessão, 
marcando a próxima em local e data regimentalmente estabelecidos. 
 
 
Esta ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa (*****), sob a orientação da Primeira-
Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação plenária. 
 
(*) Com base nos dados registrados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL – sobre a 
referida Sessão. 
(**) De acordo com pauta emitida pelo Setor de Expediente registrada no Sistema de Apoio ao 
Processo Legislativo – SAPL. 
(***) Com base na pauta emitida pela Secretaria Legislativa e em relatórios de votação 
disponibilizados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL.  
(****) Com base na lista de presença do painel. 
(*****) Com base nos registros de áudio dos discursos proferidos, em documentos e em reprografias 
remetidos ao Núcleo. 
 
 
Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa, aos 23 dias do mês de março do ano de 
2023. 
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